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RESUMO 
 
A evolução das restaurações protéticas na implantodontia esta cada dia mais proporcionando 
longevidade e naturalidade ao paciente, e de forma extrínseca, esta ligada a uma soma de fatores 
que são inseparáveis: adaptação passiva, precisão, ciência dos materiais e técnicas de moldagem 
empregadas ao dia, dia clínico. A obtenção de modelo fiel, tem como base a ciência. Este 
trabalho trata-se de uma revisão de literatura acerca das próteses sobre implante e teve como 
objetivo as questões que envolvem a moldagem para este tipo de prótese. Pode-se concluir que 
o padrão ouro em moldagem sobre implante é a utilização de moldeira acrílica individual 
utilizando como material de moldagem a silicona de adição. 
 
Palavras-chave: Técnicas de moldagem, precisão, materiais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
The evolution of prosthetic restorations in implantology is increasingly providing longevity and 
naturalness to the patient, and extrinsically, this is linked to a sum of factors that are inseparable: 
passive adaptation, precision, material science and molding techniques used daily, clinical day. 
Obtaining a faithful model is based on science. This work is a review of the literature on implant 
prostheses and aimed at issues involving molding for this type of prosthesis. It can be concluded 
that the gold standard in implant molding is the use of an individual acrylic tray using addition 
silicone as molding material. 
 
Keywords: Molding techniques, precision, materials. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

Estudos das civilizações antigas corroboraram a importância da dentição. A utilização 

de materiais diferentes ao ser humano, no caso para a substituição da dentição, utilizava-se 

dentes de animais, de outros humanos, ou outros minerais na tentativa de substituição da 

dentição perdida. 

Entre os povos antigos, os egípcios tinham grande destaque, pois a medicina e a ciência 

se desenvolviam de acordo com as civilizações, os habitantes do Vale do Nilo à 3247 a.C. 

apresentavam um alto nível de progresso. Entre as dinastias egípcias e as culturas pré-

colombianas foram observadas supostas tentativas de substituições dentárias através de 

implantes, sedo utilizados dentes esculpidos em marfim e dentes de animais. 

Na Europa medieval, a implantodontia esteve essencialmente limitada aos transplantes 

humanos, procedimentos que era realizado por cabelereiros-cirurgiões. No início século XVIII, 

quando já se tinham estudos realizados, constatou-se riscos de contaminação bacteriana e 

infecções, abolindo tais procedimentos. 

Já em 1910 a 1930, período pré-moderno, Payne e Greenfield foram os precursores na 

implantodontia no início do século XX, utilizando ouro e porcelana nas próteses. 

No Período Moderno (1930 a 1978), tanto na Europa quanto na América, deu-se início 

aos estudos com biomateriais, utilizando inovações tanto cirúrgicas como protéticas. Surgiram 

diversos tipos de implantes, por exemplo: helicoidal, agulhado, transmandibular e o 

tridimensional. Todos esses implantes falharam a médio e a curto prazo. Na odontologia 

contemporânea, período de 1952, professor Branemark, médico e pesquisador, constataram que 

implantes testados em coelhos tiveram resultados promissores, houve a ósseointegração do 

implante em titânio com o osso. 

O objetivo do implante dentário é substituir a ausência dentária, porém, existe o 

procedimento protético, necessitando de formas de capturas da posição deste implante, 

envolvendo materiais e técnicas de moldagem. 
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Este trabalho tem por objetivo, exemplificar diversos tipos de materiais e técnicas para 

a captura do posicionamento dos implantes na arcada dentária dos pacientes, tendo como 

problemática a variabilidade de técnicas de moldagem, bem como os materiais que envolvem 

este procedimento e que determinam sucesso na adaptação da próstese sobre o implante. 

Foram considerados artigos publicados nos últimos 25 anos, cujo texto estivesse 

disponível para leitura integral e que fosse de livre acesso disponibilizado em meio on-line. 

Fizeram parte desta revisão da literatura, os artigos lidos por completo, que 

corresponderam as problemáticas e objetivo levantado acerca dos materiais de moldagem, 

moldeiras e suas indicações para utilização na confecção das prósteses sobre implante. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

 
 
 
 
 
 
 
2.1 Materiais Para Moldagem em Prótese Sobre Implante (Elastômeros) 

           A seleção de materiais é de suma importância na preparação de uma prótese, respeitar 

as recomendações de cada fabricante e escolher a técnica certa para confecção das moldagens 

faz parte dos processos da prótese, para se obter um ótimo resultado (SILVA, 2014). 

Em uma moldagem de prótese sobre implante precisamos sempre nos atentar à um 

conjunto de fatores relacionados aos materiais utilizados para a moldagem para que não 

tenhamos nenhuma surpresa, garantindo assim um bom resultado, dentre eles: estabilidade 

dimensional, boa manipulação e custo-benefício favorável (FILHO, 2018). 

Para o sucesso de uma reabilitação de prótese fixa sobre implante a etapa primordial 

sempre será a moldagem pois com ela obtemos uma cópia precisa buscando a passividade entre 

a plataforma de implante e o componente protético, isso impactará na integridade das estruturas 

adjacentes do implante e no tecido ósseo (COSTA, 2018). 

A obtenção de uma boa qualidade de cópia negativa se deve a uma variação de materiais 

para transferência de implantes tais como hidrocolóides irreversíveis (alginato), elastômeros 

(poliéter, polissufeto, silicone de adição e silicone de condensação). Vale considerar que 

hidrocolóides irreversíveis são empregados para moldagens preliminares com transferentes 

cônicos e moldeira de estoque, mas na imensa maioria das vezes se é utilizado em prótese sobre 

implante os elastômeros (VEIGA, 2018). 

A eficácia comparando dois alginatos e um silicone por condensação (alginato Jeltrate, 

alginato Hidrogum, silicone Zetaplus) na reprodução do posicionamento de implantes com 

inclinações variadas (90º, 80°, 75º e 65º), utilizando transferentes cônicos e moldeira fechada, 

verificou-se que o material que apresentou os melhores resultados foi o silicone Zetaplus, 

seguido pelo Hidrogum (GOMES et al., 2006). 

Se comparar os elastômeros (polissulfeto, silicone por adição, silicone por condensação 

e poliéter), os silicones por adição e poliéteres apresentam maior estabilidade dimensional, 

sendo observado pequena contração residual e maior rigidez após a polimerização além de uma 

maior resistência à rotação do transferente no interior dos moldes proporcionando maior 
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precisão no modelo de trabalho e consequentemente próteses sobre implante com encaixes 

precisos e estáveis (AMARAL, 2009).  

Diante de várias opções, a seleção de um material de moldagem, dependeria de uma 

combinação de propriedades, como facilidade de manipulação, consistência, tempos de trabalho 

e presa, alteração dimensional, recuperação elástica, rigidez e aceitabilidade pelo paciente, cabe 

ao profissional entender sobre as características de cada material para determinado tipo de 

moldagem (SANTOS, 2007). 

 

2.1.1 Polissulfeto 

 

O polissulfeto (mercaptana) é fornecido em forma de duas pastas, constituindo de um 

polissulfeto de borracha e um ativador químico que contém peróxido de chumbo. Tem como 

vantagens uma boa estabilidade dimensional e precisão, permite tempo longo de trabalho, boa 

flexibilidade e fluidez, rigidez suficiente para moldagem de áreas retentivas e é de baixo custo. 

Quando falamos em desvantagens ele se destaca pelo odor desagradável, é restrito aos tecidos 

moles, tempo demasiadamente curto para se vazar e ainda possui tendência a distorção devido 

ao tracionamento (SOVARES, 2012).  

Por ser considerado o menos rígido dentre os demais materiais de moldagem sobre 

implante, a mercaptana tem a vantagem de ser facilmente removido do molde. Quando 

utilizado, deve ser vazado imediatamente, porque tem a liberação de água, como reação 

química, após a moldagem e apresenta um custo baixo, mas é preciso muito cuidado para 

manuseá-lo (MESQUITA et al., 2010). 

Assim, embora sejam citadas algumas desvantagens dos polissulfetos, como odor 

desagradável, pequeno tempo de trabalho, tempo prolongado de polimerização e alta 

sensibilidade à temperatura e umidade, há vantagens que pesam positivamente para o seu 

emprego, como união efetiva à moldeira pelo uso de um adesivo próprio, tempo relativamente 

flexível para o vazamento de seus moldes, custo acessível, maior resistência à ruptura e, 

principalmente, ótima capacidade de cópia quando comparado aos demais materiais de 

moldagem (ANTUNES, 1997). 

Quando vazado o gesso imediatamente, os polissulfetos apresentam boa estabilidade 

dimensional (MIRANDA, 2006).  
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2.1.2 Silicone de Condensação  

 A silicona de condensação é apresentada em forma de massa densa e outra fluída e de 

uma pasta catalizadora. Como vantagens temos: o tempo de trabalho, menor contração, presa 

diminuído, tem sabor e odor agradável, boa reprodução e leitura das margens e, por fim, custo 

moderado. As desvantagens encontradas são: aumento da distorção por conta da contração, 

volatilização de subproduto (formação de álcool) que pode ocorrer instabilidade dimensional, 

possui baixa resistência a ruptura, também necessita de rápido vazamento (ANUSAVICE, 

1998). 

 A máxima precisão das siliconas de condensação é alcançada quando os moldes são 

vazados logo após a moldagem (VALLE, 2001). 

 Ao passo que, os silicones polimerizados por reação de condensação, denominados 

silicones de condensação, possuem a preferência maciça dos profissionais, apesar de 

apresentarem contração de polimerização linear superior, entre 2 e 3 vezes, a dos demais 

elastômeros. Entre os elastômeros, o silicone de condensação corresponde a 76% das vendas, 

com este fato comprova-se a preferência deste material no âmbito nacional. Os silicones por 

condensação sofrem alteração dimensional com o tempo e com a realização de sucessivos 

vazamentos, essa característica é determinante e imperativa para obtenção imediata do modelo, 

sendo assim jamais poderemos obter modelos de trabalho além de trinta minutos. Esta 

característica é explicada pela formação de álcool etílico como subproduto de sua reação de 

polimerização (NISHIOKA et al., 2004). 

 O silicone de polimerização por reação de condensação, que, por eliminar 

continuamente um subproduto, o etanol, implica em modelos não fidedignos, com necessidade 

de obtenção imediata do modelo (MATOZZO, 2018). 

 

2.1.2 Silicone de Adição 

 

 O silicone de adição tem como característica melhor estabilidade dimensional, maior 

possibilidade de vazamento de gesso, fácil manipulação, alta precisão de detalhes, não possui 

distorções na remoção do molde, não gera subproduto após sua polimerização, baixo tempo de 

presa, sabor e odor agradável, possibilidade de tardar o vazamento e de se obter vários 

vazamentos com o mesmo molde e precisão, e por conta da elasticidade ideal se torna a melhor 

escolha para as moldagens de prótese total. Suas desvantagens são o alto custo e mesmo 

possuindo características hidrofílicas têm-se a necessidade de um campo seco. O material é 
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apresentado em forma de pasta base e catalisadora podendo ser incluído em um sistema 

automático obtendo uma massa uniforme e consistente (OLIVEIRA, 2012).  

 Materiais que apresentam ótima elasticidade e distorção são praticamente inexistentes. 

A silicona de adição se caracteriza pela excelente estabilidade dimensional, oferecendo moldes 

muito fiéis. Permitindo o vazamento de mais de um modelo por moldagem. 

A manipulação deve ser feita sem o uso de luvas e com as mãos limpas, pois as luvas de látex 

contem enxofre o que inibe a reação de polimerização deste material (GRABOSKI, 2018).  

 O silicone polimerizado por adição é o material que apresenta maior estabilidade 

dimensional em relação a todos os outros materiais de moldagem. Apresenta um tempo de 

vazamento de até uma semana, portanto pode ser enviado ao laboratório de prótese dentária 

sem ter a obrigação do vazamento imediato, delegando esta função ao protético. No caso de 

optar por vazar imediatamente, deve-se esperar uma hora após a moldagem para realizá-lo, pois 

ocorre a reação de liberação de gás hidrogênio como subproduto, no entanto, isto não apresenta 

influência na estabilidade dimensional. Este material apresenta maior facilidade de trabalho, 

pois apresenta a pasta fluída e o catalisador dispostos em uma pistola no qual quando acionada, 

ela irá promover a mistura, sem ter a necessidade de uma manipulação manual utilizando-se de 

placa de vidro e espátula metálica. Apresenta uma capacidade de cópia excelente, um tempo de 

trabalho de médio a longo prazo, proporcionando um tempo suficiente para desempenhar a 

função, tixotropismo, ou seja, apresenta o escoamento do material de moldagem se for 

submetida uma pressão, permanecendo estável e impedindo assim, o extravasamento de 

material de moldagem da moldeira. Este material apresenta como desvantagem o alto custo, 

sugerindo assim, a sua utilização para tratamentos reabilitadores mais complexos (SILVA, 

2016). 

 Estudos mostram que a silicona de adição é um material de moldagem considerado 

padrão ouro, pois possui diversas qualidades que superam outros materiais de moldagem 

existentes na odontologia, uma vez que detém de uma excelente estabilidade dimensional, não 

libera subprodutos na reação de endurecimento químico permitindo assim, o vazamento com 

gesso em até duas semanas após realizada a moldagem. A grande maioria das siliconas de 

adição são tixotrópicas, ou seja, não escoem quando inseridos na cavidade bucal, permanecendo 

no local onde foram injetados (MELO, 2020). 

 Para materiais de moldagem, especificamente a silicona de adição, a escolha da técnica, 

os cuidados com os materiais de preenchimento dos preparos, o cuidado com a manipulação do 

material, a execução da técnica, como também o tempo de espera para o vazamento do gesso 

são de suma importância para dar condições de manter sua estabilidade dimensional, fidelidade 
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de cópia e obter um modelo de precisão para a confecção de próteses fixas sobre dentes ou 

sobre implantes (TRAIANO, 2014).  

 

2.1.3 Poliéter 

  

O poliéter é um material rígido, com menor resistência ao rasgamento e deformação, é 

hidrofílico e possibilita vários vazamentos. Suas desvantagens são o curto tempo de trabalho, o 

alto custo, a grande viscosidade, a compressão contra os tecidos de suporte e o fato de obter 

alívios nas áreas retentivas. É fornecido em diferentes viscosidades e com dispensadores 

automáticos, contém uma pasta-base com polímero de poliéter e uma pasta aceleradora 

(MATTE et al., 2015). 

 Quanto a ação dos agentes de desinfecção sobre estes materiais, foi concluído que 

quando impressões de poliéter são submersas em agentes de desinfecção por períodos menores 

que 30 minutos, estes não apresentam alteração dimensional (ACETTA, 2010). 

 Poliéteres apresentam estabilidade dimensional intermediária entre polissulfetos/ 

silicones de condensação e siliconas de adição (VALLE, 2001). 

 

2.1.4 Hidrocolóide Irreversível (Alginato) 

 

 Devido ao baixo custo, facilidade de manipulação e conforto ao paciente, o alginato em 

comparação com outros materiais de moldagem é o mais utilizado pelos cirurgiões dentistas. O 

alginato é um material dimensionalmente instável. Nos procedimentos de moldagem os 

materiais entram em contato com fluídos orgânicos e ao serem removidos da boca do paciente 

podem estar contaminados por microrganismos. Quando o molde é exposto ao ar à temperatura 

ambiente, ocorre uma contração associada a sinérese e a evaporação de componentes, 

aumentandoa espessura do molde e consequentemente da impressão da boa. Embebição tende 

a ocorrer quando imerso em líquidos, expandindo o molde e diminuindo as estruturas impressas 

(OLIVEIRA et al., 2009). 

 O alginato em estudos de materiais, apresenta uma deficiência de precisão em relação a 

outros materiais para moldagens sobre implante. Esse material não adquire, após sua 

geleificação, uma consistência firme, similar à dos elastômeros aqui empregados, isso pode 

sujeitar os transferentes a uma movimentação ou rotação no interior do molde, principalmente 

no momento da adaptação dos análogos, o que justificaria as diferenças observadas (ZUIM et 

al., 2002). 
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         O hidrocolóide irreversível é um material de baixa resistência ao arrasto. A união dos 

transferentes com resina acrílica se faz necessária para otimizar a união e adaptação do trabalho 

protético final (MOURA, 2014). 

 

3. Moldeiras para Implante 

 

 Existem algumas opções de moldeiras para a realização do procedimento de moldagem 

em prótese sobre implante, denominadas convencionais (metálicas ou plásticas) ou individuais 

(geralmente confeccionadas em resina acrílica ou fotopolimerizável), sendo possível serem 

abertas ou fechadas (GOMES et al., 2006). 

 

3.1 Moldeira Individual 

 

 A moldeira individual é confeccionada logo após obtenção do modelo de estudo, obtido 

a partir da primeira moldagem com a moldeira de estoque convencional. A moldeira individual 

confere uma reprodução precisa dos maxilares em três dimensões: comprimento, altura e 

largura. Considerando a variedade de formas e tamanhos dos rebordos alveolares, é 

fundamental o uso de moldeiras especialmente construídas e adaptadas para cada caso clínico. 

É comumente confeccionada em resina acrílica, mas pode também ser fabricada com resina 

fotopolimerizável ou materiais termoplásticos (godiva). A moldeira individual, por ser 

personalizada para cada paciente, produz moldes mais fiéis e necessita de menor quantidade de 

material de moldagem. Além disso, é menos desconfortável para o paciente, por permitir melhor 

ajuste e evitar excesso de extravasamento do material de moldagem (MAROTTI et al., 2012). 

 Moldeiras de policarbonato pré-fabricada com moldeiras individuais para moldar 

implantes para prótese fixa, observou-se que as moldeiras individuais produziram moldagens 

com maior precisão comparadas as moldeiras pré-fabricadas (PIERALINI et al., 2008). 

 A transferência precisa da posição dos implantes para o modelo em gesso é um pré-

requisito para o assentamento passivo da supra-estrutura e que estruturas imprecisas geram 

estresse entre os componentes e na interface implante-osso. Resultados satisfatórios foram 

obtidos com o uso da moldeira individual, pois obteve um melhor resultado devido a 

personalização de molde e otimização de materiais elastômeros (CHÁVEZ, 2007). 

 

3.2 Moldeira Convencional 
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 O emprego da técnica de moldeira fechada para moldagem de prótese sobre implante é 

seguro, previsível e fidedigna (NETO, 2020). 

 Técnicas de moldagem são utilizadas para diferentes casos clínicos, podendo ser com 

moldeira convencional ou individualizadas, aberta ou fechada, dependendo da posição dos 

implantes e do planejamento protético, múltipla ou unitária (PIMENTA, 2019). 

 Transferentes cônicos são utilizados são utilizados em moldeiras fechadas 

(convencional), de maneira que possibilita que o análogo seja adaptado fora do molde, gerando 

melhor visualização da adaptação entre o transferente e o análogo (VARGAS, 2017). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 As reabilitações protéticas tem um valor social inestimável, por reinserir o ser humano 

ao convivo e as suas funções normais.  

 Para se alcançar níveis de reabilitações funcionais e estéticas de alta performance, se fez 

necessário muito estudo e pesquisa sobre os materiais de moldagem, nessa revisão literária, 

dando-se ênfase em materiais de impressão negativa e moldeiras, sabendo que todos os testes 

feitos em estudos, foram utilizados análogos cônicos e retos para avaliar a sua precisão. 

 Diante de toda literatura, concluímos que há aplicabilidade de todos os materiais. No 

entanto, existe uma conjuntura de fatores a serem analisados, tais como: extensividade da 

reabilitação e arcabouço, para assim eleger o tipo de moldeira e material para fazer a impressão, 

que somadas resultam em uma técnica. Todo caso deve ser analisado individualmente, pois 

cada caso tem a sua singularidade e indicação mais adequada das técnicas possíveis.   

 Neste estudo, concluímos que existem aplicabilidade de todos os materiais, porém de 

forma inquestionável o conjunto de materiais (silicona de adição e moldeira acrílica individual) 

se obteve o padrão ouro em moldagem sobre implante, por concluir-se que a silicona de adição 

contém a maior estabilidade dimensional aliada com a moldeira individual que por ser 

personalizada ao arcabouço bucal, proporciona fatores de contração equalizados por toda a 

extensão da moldeira, somatizando a cópia com maior fidedignidade.  
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